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Os principais símbolos da Procissão de Quinta-Feira Santa 
 

(Realizada, em Cerveira, a 17 de Abril) 
 

Fotos: Fotografia Brigadeiro 

Ecce Homo Senhora da Soledade Senhor dos Passos 

O Pálio 
O Provedor e um dos Irmãos mais  

veteranos da Misericórdia Bandeira da Santa Casa 

O Homem da Matraca Verónica Os Fiéis 



FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos Amores” 
4920-000 VNC ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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VENDO 
Mercedes Vito 110 TD - Ano 1997 - 8 Lug. - 11.000 € 
Peugeot 206 - 1.1 - Ano 2001 - 8.000 € 
Renault Clio - 1.5 DCI - Ano 2001 - 5 Lug. - 14.500 € 
Fiat Uno 1.0 - Ano 1992 - 950 € 
Peugeot 106 D - Ano 1998 - 2 Lugares - 6.000 € 
Peugeot 307 - 1.4 HDI - Ano 2002 - 0 Km. - 19.500 € 
Opel Frontera - Ano 1999 - 19.500 € 

 

℡  96 307 45 31 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

2.ª Publicação - CN n.º 725, de 5 de Maio de 2003 
 

Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 
Processo: 50-C/2002 
Acção de Processo Sumário (Art° 205° do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção  
Vestuário, L.da e outro(s)... 
 
ANUNCIA-SE QUE nos autos supra identificados, que 
correm por apenso aos autos de declaração de Falên-
cia n.° 50/20002, por este Tribunal, em que é requeren-
te o Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social 
de Viana do Castelo, e requeridos Boranatex Armazém 
Confecção Vestuário, Lda, e Credores da Massa Falida 
da Boranatex, com sede em Mata Velha, Loivo, 4920 
Vila Nova de Cerveira, correm éditos de dez dias, con-
tados da segunda e última publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores da massa falida da reque-
rente para, no prazo de vinte dias, findos os dos édi-
tos, contestarem, querendo a presente acção sumária 
(art.s 205.°, n° 1 e 207.° do CPEREF e 783.° do CPC), 
em que o autor pretende que seja verificado o seu cré-
dito no montante de €: 226,71, cujo duplicado se 
encontra neste Tribunal à disposição de quem o queira 
consultar dentro das horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 11-04-2003 
N/Referência3: 52742 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

O Oficial de Justiça, 
a) - Nuno Ribas 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 



Informação do Concelho 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 
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Crónica da quinzena 
 
A ROSALINA IRÁ TER O VEÍCULO 

MOTORIZADO E ALGO MAIS 
 

AS ADESÕES SÃO ANIMADORAS 

 Para quem puder 
ajudar, fica o número 
da conta de Rosalina 
Amorim: 
0045 142 540 168 991 
786 85, da Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo de 
Paredes de Coura 

Jornais, televisões, rádios, deram a conhecer 
a todo o País as dificuldades de Rosalina Amorim, 
uma deficiente, natural de Paredes de Coura, com 
residência na Rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de 
Cerveira, onde também dirige uma pequena loja de 
artesanato. 

A principal pretensão da Rosalina (ler 
“Cerveira Nova” de 20/4/2003) é a compra de um 
veículo motorizado, cujo custo rondará os 12.500 
euros (2.500 contos), mas que com a pensão men-
sal que recebe de 200 euros (40 contos) lhe é 
impossível adquirir. 

Graças à campanha de solidariedade, uma 
instituição de Paredes de Coura,  sedeada em Lis-
boa, vai promover uma festa convívio para angaria-
ção de fundos para ajuda da compra do veículo. 

Entretanto, também tivemos conhecimento 
que o assinante de “Cerveira Nova” António Couto 
Guerreiro, natural de Gondarém, mas a residir em 
Lisboa, está na disposição, juntamente com dois 
seus sócios, de adicionarem ao rendimento da festa 
o resto da quantia necessária para a compra do veí-
culo motorizado. 

Também é de salientar que num programa 
televisivo em que a Rosalina participou, o popular 
artista Quim Barreiros prometeu-lhe apoio na com-
pra de uns electrodomésticos e o apresentador Jor-
ge Gabriel ajuda no pagamento de um computador. 

Esperemos que todas estas boas intenções 
se concretizem em favor da Rosalina Amorim, cujo 
número da conta na Caixa Agrícola de Paredes de 
Coura continua a ser: 004514254016899178685. 

 
José Lopes Gonçalves 

Rancho Etnográfico de Reboreda 
com actuações, em França, nos 
dias 17 e 18 de Maio 
 

A convite de associações portuguesas, em Fran-
ça, o Rancho Etnográfico de Reboreda vai actuar, 
naquele País, nos dias 17 e 18 de Maio. 

As exibições serão no dia 17 em Sante-Etiene e 
no dia 18 em Guevgnon. 

Nos dois festivais o Rancho Etnográfico de 
Reboreda será o único agrupamento português a parti-
cipar. 

Estará, portanto, a representação portuguesa, a 
cargo deste agrupamento folclórico do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 

Filho de uma cerveirense 
apareceu morto em Lanhelas 
 

No lugar da Anta, na freguesia de Lanhelas, apa-
receu morto, na habitação onde residia sozinho, Jorge 
Paulo Araújo de Melo, de 35 anos. 

O corpo encontrava-se num avançado estado de 
decomposição, presumindo-se, por isso, que a morte já 
teria ocorrido há vários dias. 

Segundo afirmam os vizinhos, o falecido estaria 
a passar, desde há tempo, por problemas de saúde. 

Jorge Paulo Araújo de Melo, que era solteiro, era 
filho de Damiana de Jesus Araújo, natural de Vila Nova 
de Cerveira. 

Quatro jovens do concelho de 
Vila Nova de Cerveira feridos 
num despiste de automóvel  
em Monção 
 

Na madrugada de 27 de Abril ocorreu um des-
piste de automóvel, na E.N. 202, no concelho de Mon-
ção, mais concretamente na freguesia de Bela, a cerca 
de seis quilómetros da sede do concelho. 

No acidente ficaram feridos cinco jovens, sendo 
um Pedro Avelino Brito Lopes, de 17 anos, natural de 
S. Pedro da Torre, e os outros quatro da freguesia de 
Campos. 

Os jovens cerveirenses tinham a seguinte identi-
dade: Luís Miguel Rodrigues Melo, de 20 anos; Nelson 
Silva Gomes, de 22 anos; Luís Filipe Roleira Barbosa, 
de 19 anos; e Mário Vítor Pires, de 27 anos. 

Os sinistrados, que não apresentavam ferimen-
tos graves, foram assistidos no Hospital de Santa Luzia 
de Viana do Castelo. 

Mais uma confraternização, 
anual, dos “Cerveirenses 
Amigos de Tui” 
 

Pelo vigésimo oitavo ano consecutivo os 
“Cerveirenses Amigos de Tui” voltaram a confraternizar 
na cidade galega. 

Isso aconteceu no dia 28 de Abril por ocasião da 
festa em louvor de S. Telmo, patrono da cidade de Tui 
e da Diocese dos Navegantes. 

Além do jantar-convívio, os “Cerveirenses Ami-
gos de Tui” participaram noutros actos festivos que 
faziam parte da programação dos festejos de San 
Pedro Gonzalez Telmo (S. Telmo). 

Repuxos de água instalados na  
Praça do Alto Minho em Cerveira 

Após obras de beneficiação na Praça do Alto 
Minho, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
foi instalado um conjunto de repuxos de água que dão 
um interessante aspecto ao local, com maior relevo 
durante a noite, uma vez que se encontram iluminados. 

Fotografia Brigadeiro 

Dois menores, em Gondarém, 
causaram elevados prejuízos 
numa moradia 
 

Foi no lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gon-
darém, que dois jovens de 14 e 15 anos de idade pene-
traram numa moradia pertencente a Teixeira dos San-
tos, entrando na casa através do quintal de um vizinho. 

No interior praticaram actos de destruição que, 
segundo testemunhos, eram verdadeiramente impres-
sionantes. 

O insólito caso foi participado às autoridades 
competentes para as devidas averiguações. 

Funerais 
 
EM NOGUEIRA 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Nogueira efec-
tuou-se o funeral de Purificação dos Anjos Mari-
nho, de 93 anos, viúva, que residia no lugar do 
Bacelo, ne freguesia de Candemil. 
 
EM LOVELHE 
 
 Falecida no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de 
Cerveira, foi a sepultar, para o Cemitério Municipal, 
Rosa da Encarnação Cunha, que contava 97 anos 
de idade. 
 
EM CAMPOS 
 
 Mário Joaquim Areal, que contava 84 anos de 
idade, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Campos. 
 O falecido, que morava no lugar da Carvalha, era 
casado com Anabela Lara Fernandes. 
 
EM SOPO 
 
 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Sopo, Marcial Pereira, casado, com 87 anos, resi-
dente no lugar de Cimo de Vila. 
 
 Às famílias de luto Cerveira Nova apresenta 
condolências. 

Compasso Pascal em 
Vila Nova de Cerveira 

Fotografia Brigadeiro 

Todos os componentes que integraram o Com-
passo Pascal na paróquia de Vila Nova de Cerveira. 

Satisfeitos pela participação na PÁSCOA/2003 e 
esperançados que a ALELUIA se mantenha por muito 
tempo. 

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL 



Informação do Concelho 

CERVEIRA NOVA 
 

Proprietário e Editor: 
        Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas 
                Travessa do Belo Cais, s/n.º 
                 4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Director: José Lopes Gonçalves 
Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves 
Redacção, Assinaturas e Publicidade: 
       Travessa do Belo Cais, s/n.º 
       4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
       Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
           E-mail: cerveiranova@mail.pt 
 

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891 
 

NIPC: 816 673 578  /  NIF: 189 156 791 
 

Composição: Eduardo R. Costa Caldas 
 
Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/ 
 

Impressão: Gráficas JUVIA 
                     A Gândara de Guillarei, s/n 
                     GUILLAREI 
             36720 TUI – Espanha  
 

Tiragem desta edição: 1350 exemplares 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 
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COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 
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Construção da ponte 
Cerveira-Goian continua 
a avançar 

Fotografia Brigadeiro 

Continua a avançar, em bom ritmo, a construção 
da ponte internacional Cerveira-Goian. 

É um avançar, de confiança, em atingir a meta 
há muito ambicionada pelos povos das duas margens. 

Parque Infantil, em Nogueira, à 
espera dos utensílios apropriados 
 

Um terreno oferecido à Junta de Freguesia de 
Nogueira, para instalação de um parque infantil, encon-
tra-se vedado com muros e gradeamento há cerca de 
um ano. 

Apenas faltam, além de alguns arranjos no espa-
ço, os utensílios próprios para que as crianças possam 
brincar, daí a razão de o parque ainda não poder ser 
utilizado pela pequenada. 

Acontece, no entanto, que o terreno também se 
encontra com ervas e pedras à espera de limpeza. 

Pôr o parque infantil a funcionar é o que se 
espera. 

Especial - Abril 2003 da 
Revista “MinhoGal’Arte 

A revista de arte e turismo para o Alto Minho e 
Galiza “MinhoGal’Arte”, com redacção na freguesia de 
Gondarém, teve mais uma edição, Especial - Abril 
2003. 

Além de diversos trabalhos de interesse, desta-
que para a fotografia da capa em que é apresentada 
uma escultura intitulada “Irmanamento”, da autoria do 
artista galego José Antunes Pousa, e que representa a 
união entre os dois povos irmãos. 

O programa “ser criança” 
chegou ao fim no concelho 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Após um largo funcionamento, chegou ao fim, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, o programa “Ser 
Criança”, conhecido pelo “Palmo e Meio”. 

Esta acção social movimentou bastantes famílias 
e também diversos jovens «disponibilizando apoio ali-
mentar, higiénico e social, de forma a melhorar a sua 
auto-estima». 

A propósito da realização, em 
Vila Nova de Cerveira, do 
“Domingo Gastronómico” 
 

Como decorreu, no dia 4 de Maio, no concelho 
de Vila Nova de Cerveira o “Domingo Gastronómico”. 

Como homenagem ao acontecimento nada 
melhor do que transcrevermos, do Roteiro de Vila Nova 
de Cerveira, as duas principais receitas do aconteci-
mento culinário: 

DEBULHO DE SÁVEL: 
«Desde tempos remotos que o sável se pesca 

nas águas do Rio Minho. Em Cerveira os pescadores 
pescavam sável e as mulheres encarregavam-se de o 
vender, indo muitas das vezes de porta em porta ven-
dê-lo às postas. Como na maioria das vezes os com-
pradores só queriam as postas maiores, elas ficavam 
com as partes mais fracas do sável que eram a cabeça, 
o rabo, as ovas e as postas pequenas. 

E, assim surgiu o saboroso Debulho de Sável.» 
 
- O sável deve ser bem escamado e limpo. Em 

seguida, corta-se a cabeça e o deguladouro (posta jun-
ta à cabeça). Junto a este está o fígado ao qual se 
extrai o fel. Tiram-se as ovas e aproveita-se todo o san-
gue possível que irá servir para a calda. Cortam-se, 
também, o rabo e as postas mais pequenas. 

Num recipiente, coloca-se então o debulho, que 
é composto pela cabeça, deguladouro, o rabo, as pos-
tas mais pequenas, as ovas e o fígado. Tempera-se 
com sal, salsa, louro, pimenta, cravinhos e cobre-se 
com vinho verde tinto. 

Deixa-se marinar durante umas horas. 
Num tacho, pica-se uma cebola grande e deita-

se um pouco de azeite, vai ao lume e logo que a cebola 
esteja estalada, adiciona-se um pouco de pimentão, o 
debulho e a respectiva calda. Cozido o peixe, retira-se 
para um recipiente ao lado. À calda inicial, junta-se a 
água necessária para cozer o arroz e uma boa colher 
de vinagre. 

Assim que o arroz esteja cozido, junta-se o 
debulho e rectificam-se os temperos. 

Deixa-se repousar uns minutos e serve-se o 
arroz a fugir pelo prato. 

SÁVEL FRITO 
Escolha-se as melhores postas do sável que 

devem ser cortadas finas, lavadas e sangradas. Tem-
peram-se com sal e fritam-se em óleo, não muito por-
que o peixe é gordo. Serve-se acompanhado de arroz 
branco, alface e limão. 

BISCOITOS DE MILHO 
100 grs de farinha de milho, 250 grs de farinha 

de trigo; 1000 grs de açúcar; 250 gr de manteiga; 8 
ovos inteiros; 1 colher de sopa, bem cheia de canela; 1 
colher de chá de fermento; Limão q.b.). Misturam-se as 
farinhas, o açúcar, canela, limão e fermento. Derrete-se 
a manteiga, que se junta, bem como os ovos, depois de 
bem batidos. Amassa-se tudo muito bem com as mãos. 
Após a massa repousar cerca de meia hora, passa-se 
pela máquina própria e vão ao forno em tabuleiro unta-
do com manteiga.. 

No relógio da capela de S. Pedro 
de Rates, em Cerveira, ouvem-se 
as horas, mas residentes  
queixam-se de demasiado 
barulho nocturno 
 

No relógio existente na capela de S. Pedro de 
Rates, em Vila Nova de Cerveira, desde há tempo que 
se ouve o bater das horas. Mas se de dia o caso não 
levanta problemas, de noite a situação já é diferente. 

Dizem moradores naquela zona da sede do con-
celho cerveirense que, no período nocturno, o barulho 
do relógio é demasiado perturbante, prejudicando o 
descanso de várias pessoas, especialmente daqueles 
que se debatem com problemas de saúde. 

Nas separatas de o “Público” 
estranheza por não aparecer 
Vila Nova de Cerveira 
 

Semanalmente (aos domingos) o Jornal 
“Público” apresenta uma separata com vistas aéreas do 
Minho. 

Fotografias bonitas com aspectos de rara beleza 
das terras minhotas cujos nomes o Jornal vai divulgan-
do. 

Só é de estranhar que entre os concelhos do 
Minho referenciados não apareça o de Vila Nova de 
Cerveira. 

Critérios editoriais do Jornal “Público” que, aos 
cerveirenses, tem causado alguma estranheza. 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 
www.cerveiranova.pt 
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26 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 12 de Março de 

2003 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Gondarém - Verbas para o 

cemitério e rede viária 
• Junta de Freguesia de Loivo - Verba para o caminho 

de Barrosena 
• Junta de Freguesia de Mentrestido - Verba para a 

rede viária 
• Junta de Freguesia de Vila Meã - Verba para a rede 

viária 
• Junta de Freguesia de Sopo - Incidente nos baldios 

da freguesia 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 

Lovelhe - Taça Federação Portuguesa de Atletismo 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
• Benefício Paroquial de S. Pantaleão de Cornes -

Verba para restauro da igreja 
• Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de 

Reboreda - Projecto "Descobrir, Dinamizar e Desen-
volver Cerveira" 

• Fábrica da Igreja Paroquial de Reboreda - Subsídio 
para obras 

• Comissão de Festas em Honra de S. Tomé, Gonda-
rém - Pedido de apoio 

 
Requerimentos de Interesse Particular 
• Fernando Gomes da Silva - Transferência de lugar 

da feira semanal 
• Lírio, Táxis, Lda. - Substituição de licença de táxi 
• Auto Alugadora da Ponte, Lda - Substituição de 

licença de táxi 
• Táxi Cerveirense, Lda. - Substituição de licença de 

táxi 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• Instituto Nacional de Habitação - Venda de caves do 

empreendimento sito no lugar de Lourido 
• Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira -

Moção - Horário dos comboios - Melhoria dos servi-
ços 

• IPI - Inovação, Projectos e Iniciativas, Lda - Desen-
volvimento estratégico do município 

• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira - Instalação de Heliporto 

• Resumo diário de tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA FELICITA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, RECREATIVA E  
CULTURAL DE LOVELHE PELOS RESULTADOS OBTIDOS NA TAÇA  

DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ATLETISMO 

O  executivo cerveirense congratulou-se 
com a prestação dos atletas da Asso-
ciação Desportiva, Recreativa e Cultu-
ral de Lovelhe na taça da Federação 

Portuguesa de Atletismo e deliberou, na última sessão 
camarária, felicitar a referida colectividade e atletas 
pelos resultados conseguidos naquela importante prova 
nacional. 

 
Na ocasião, o executivo reconheceu o trabalho e 

dedicação do técnico, Professor Jorge Rodrigues, bem 
como a disponibilidade e persistência dos atletas, cujos 
resultados devem ser encarados como um prémio pelo 
trabalho efectuado e um incentivo tendo em vista o 
melhoramento das marcas atingidas. 

 
Naquela competição, Ana Durão assinalou um 

novo recorde nacional de juvenis em lançamento de 
martelo com a marca de 64,43 metros enquanto Célio 
Cruz, na mesma modalidade mas no escalão sénior, 
alcançou o 3º lugar com a marca de 50,50 metros, sen-
do apenas superado por atletas do S.C.P e F.C.P.  Os 
juvenis João Venade (4º lugar) e André Cruz (5º lugar), 
igualmente no lançamento de martelo, atingiram as mar-
cas de 47,91 e 44,30 metros, respectivamente. 

 
Referência ainda para Maria José Conde, atleta 

natural de Vila Nova de Cerveira a representar o S.C. 
Braga, que obteve o 3º lugar, com 61,15 metros, no lan-
çamento de martelo, e para Ricardo Conde que, depois 
de ter feito um lançamento superior a 65 metros no 
período de aquecimento, viria a lesionar-se com alguma 
gravidade quando se preparava para o primeiro lança-
mento oficial da prova. 

 
Apoios para beneficiação de caminhos 
e trabalhos de restauro de igrejas  
 

Na mesma reunião, o executivo autorizou a trans-
ferência de verbas para a beneficiação de caminhos 
municipais em diversos pontos do concelho, tendo apro-
vado o montante de 15.000,00 euros para o caminho de 
Barrosena, em Loivo, 5.000,00 euros para a rede viária 
na freguesia de Vila Meã, e igual verba para a freguesia 
de Gondarém. 

 
Com o propósito de apoiar trabalhos de restauro 

de igrejas paroquiais do concelho, o executivo concedeu 
um subsídio de 5.000,00 euros à Fábrica da Igreja Paro-
quial de Reboreda e 2.500,00 euros ao Benefício Paro-
quial de S. Pantaleão de Cornes. Por sua vez, as obras 
de ampliação do cemitério de Gondarém beneficiarão de 
uma verba de 10.000,00 euros. 

EXPOSIÇÃO DE MAIAS EM IMÓVEIS PÚBLICOS DA VILA 
 (entre os dias 1 e 11 de Maio) 

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira promoveu uma exposição de 
Maias que estão patentes ao público, 
entre os dias 1 e 11 de Maio, nas jane-

las e varandas de diferentes imóveis públicos da vila, 
nomeadamente, a Casa do Turismo, os Paços do Con-
celho e o Solar dos Castros (biblioteca municipal).  

 
Esta iniciativa, desenvolvida em conjunto com as 

juntas de freguesia, escolas e associações culturais do 
concelho, alargou-se aos particulares e ao comércio 
local que participaram na exposição através da coloca-
ção de alguns exemplares no interior (montras) e no 
exterior dos seus edifícios.  

 
Esta exposição, que surge na sequência de ini-

ciativas semelhantes realizadas nos últimos anos, apre-
senta como principal objectivo a revitalização das tradi-
ções mais marcantes da região. No passado dia 30 de 
Abril, o município local, através da Casa do Turismo, 
disponibilizou giesta à população para a confecção das 
Maias. 

 
Saudar a chegada da Primavera 
e afastar maus olhados  

A colocação de Maias - ramos de giestas com 
flores amarelas em forma de coroa -  nas portas, janelas 
e varandas das nossas aldeias e vilas tem como propó-
sito saudar a chegada da Primavera em todo o seu 
esplendor e afugentar maus olhados. 

 
A festa das Maias, celebrada com enorme afecti-

vidade e intensidade em épocas passadas, caiu em 
desuso nas últimas décadas em virtude de sucessivas 
proibições que tinham origem em motivos religiosos ou 
em rivalidades entre localidades. 

 
A sua origem perde-se no tempo e relaciona-se 

com as Florálias celebradas entre os Romanos e dedi-
cadas a Flora, deusa das flores e da Primavera, a quem 
consagravam, com dedicação e paixão desmedidas, os 
jogos florais. 

 
Durante três dias consecutivos, as mulheres dan-

çavam ao som de trombetas, sendo coroadas de flores 
aquelas que logravam ganhar os jogos. Este costume, 
implantado pelos romanos na Península Ibérica, alcan-
çou especial atenção em diversas zonas geográficas do 
país. 

CO NC L U S ÃO  D O P RO GR AM A " S E R  C R I AN Ç A"   
("Espaço das Mães" contribuiu para a colocação profissional de várias mães) 

O  programa "Ser Criança", conhecido em Vila Nova de Cerveira como 
projecto "Palmo e Meio", chegou ao fim, após dois anos de intensa e 
profícua actividade junto dos agregados familiares mais carenciados 
do concelho. A autarquia, que já apresentou a candidatura de reno-

vação, aguarda uma resposta do Instituto de Desenvolvimento Social. 
O projecto "Palmo e Meio" movimentou, ao longo deste período, cerca de 50 

famílias, 50 crianças e 14 jovens, disponibilizando-lhes apoio individualizado ao nível 
alimentar, higiénico e social, contribuindo, com isso, para melhorar a sua auto-estima e 
promover hábitos de vida saudáveis. 

Paralelamente, permitiu combater com sucesso o absentismo e insucesso esco-
lar, o excessivo consumo de álcool, a dificuldade de entrar no mundo laboral, e a pre-
venção/solução de situações susceptíveis de colocar em perigo o desenvolvimento 
integral da criança/jovem. Também as habitações mais degradadas conheceram um 
avanço significativo.  

O exemplo que melhor identifica o sucesso do projecto "Palmo e Meio" prende-
se com a abertura e funcionalidade do designado "Espaço das Mães" que viria a pos-
sibilitar uma ocupação profissional das mesmas em empresas e particulares da região.  

Esta circunstância, além de elevar os níveis de empregabilidade no concelho, 
contribuiu para uma substancial melhoria da qualidade de vida dos agregados familia-

res que, desta forma, passaram a contar com mais um elemento com capacidade para 
gerar mais valias económicas. 

 
Torna-se necessário evitar um  
retrocesso naquilo que já foi conseguido 

Para a vereadora do pelouro de acção social, Anabela Quintas, a inexistência 
de uma resposta para dar continuidade ao projecto poderá  colocar em risco as neces-
sidades educativas e afectivas das famílias, bem como o seu alargamento das pers-
pectivas de vida. 

Por isso, acrescenta, urge evitar um retrocesso naquilo que já foi conseguido e 
assegurar que as crianças e jovens não fiquem entregues a si próprios na busca de 
um caminho que, por vezes, não é o melhor. "Um passado onde imperava o desem-
prego e a negligência habitacional, pessoal e alimentar traduziu-se num percurso com 
determinados objectivos de vida. É necessário dar continuidade ao trabalho realizado" 
acentuou.  

Ultrapassado o tempo de duração do projecto, a autarquia cerveirense aguarda, 
com esperança e optimismo, a aprovação da candidatura de renovação, de forma a 
poder manter o apoio qualificado, a igualdade de oportunidades e a elevação dos 
padrões de vida em comunidade a toda a população envolvida. 



 

CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 10 e 11 de Maio 

DEMOLIDOR - O HOMEM SEM MEDO 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 17 e 18 de Maio 

28 DIAS DEPOIS 
(Maiores de 16 anos) 

 
Dias 24 e 25 de Maio 

BALÍSTICA 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 31 de Maio e 1 de Junho 

SOCORRO SOU UM PEIXE 
(Maiores de 6 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45  /  Domingos: 15h00 e 21h45 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de vinte e cinco de Agosto de mil novecentos e noventa e 
nove, lavrada de fls. 57, a fls. 58 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 37-D, deste Cartório, compa-
receram: - SÉRGIO JOSÉ PARENTE DE BARROS e 
mulher MARIA MERCEDES MORENO BORLIDO DE 
BARROS, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes no lugar de Segerém, fre-
guesia de Loivo, deste concelho, NIFS 176 298 126 e 176 
298 096 
 DECLARARAM: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrém, do prédio rústico, composto por cultura e 
vinha em ramada, com a área de cento e quarenta 
metros quadrados, sito no lugar de Arinhas, freguesia 
de Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte e poente com Rosa da Conceição Azevedo, 
do sul com estrada municipal, e do nascente com Idalina 
Pereira, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 524, sendo de 
959$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de 
cem mil escudos. 
 Que o justificante marido adquiriu o identificado 
prédio, ainda no estado de solteiro, por compra que dele 
fez a José António de Morais, no ano de mil novecentos e 
sessenta, sem que no entanto ficassem a dispor de título 
formal que lhes permita o respectivo registo na Conserva-
tória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na 
posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, 
posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem inter-
rupção ou ocultação de quem quer que seja. 
 Que essa posse foi adquirida e mantida sem violên-
cia e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento 
de toda a gente em nome próprio e com aproveitamento 
de todas as utilidades do prédio, agindo sempre por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os res-
pectivos encargos. 
Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e 
pública, conduziu à aquisição do imóvel, por usuca-
pião, que invocam, justificando o direito de propriedade, 
para o efeito de registo, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, onze de 
Abril de dois mil e três. 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 41, a fls. 43, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 89-D, deste Cartório; António 
Joaquim Pereira da Cunha e mulher Glória Silva Men-
des Lima Cunha, naturais da freguesia de Sopo, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de Fran-
ce, casados sob o regime da comunhão geral; declara-
ram: que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do prédio rústico, composto por terreno 
de cultura, com a área de seiscentos e cinquenta 
metros quadrados, sito no lugar de France, freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e poente com António Joaquim Pereira da Cunha, do 
sul com Rio Coura, e do nascente com caminho público, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial deste con-
celho, inscrito na respectiva matriz, em nome da justifican-
te mulher sob o artigo 3424, com o valor patrimonial de 
25,00 euros, e o valor atribuído de QUATRO MIL NOVE-
CENTOS E OITENTA E SETE euros E NOVENTA E 
OITO cêntimos. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta, por compra verbal feita a 
Manuel Pinto e mulher Maria Mendes Lima, casados sob o 
regime da comunhão geral, residentes que foram na referi-
da freguesia de Sopo, não chegando todavia a realizar-se 
a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as res-
pectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quinze 
de Abril de dois mil e três.  
 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 54, a fls. 56, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 89-D, deste Cartório, Maria 
Clarisse Alves Bouçós de Barros, que também usa o 
nome de Maria Clarice Alves Bonçós de Barros N.I.F. 
143 705 458, natural da freguesia de Candemil, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, residente no lugar de Cividade, 
freguesia de Cornes, deste mesmo concelho, que intervém 
neste acto por si e como legal representante de seu 
marido Fernando Amâncio de Barros, interdito por ano-
malia psíquica, natural da referida freguesia de Cornes, 
com ela residente, casados sob o regime da comunhão 
geral, no uso dos poderes que lhe foram conferidos e 
constam do processo de autorização Judicial n°. 83-
C/1994, do Tribunal Judicial deste concelho, conforme 
consta da certidão emitida em 27/01/2003, do referido Tri-
bunal, declarou que ela e o seu representado marido são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes bens, sitos no lugar de Monte das Minas, 
freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
saber: 
a) - Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de quatro mil e trezentos metros qua-
drados, a confrontar do norte com Leonardo Silvestre 
Martins, do sul com Silvana Rosa M. Sobreiro, do nascen-
te com Terras da Veiga e do poente com José António de 
Brito, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido sob o artigo 1.161, com o valor patri-
monial de 14,35 euros e o atribuído de sete mil quinhen-
tos e quarenta e um euros e oitenta e dois cêntimos;  
b) - Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com 
a área de novecentos metros quadrados, a confrontar 
do norte com José Joaquim Alves, do sul com Luís Rodri-
gues de Brito, do nascente com caminho público e do 
poente com Rodrigues & Cruz, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz em nome do justificante marido sob o 
artigo 1.189, com o valor patrimonial de 5,50 euros e o 
atribuído de sete mil cento e sete euros e oitenta e sete 
cêntimos; e 
c) - Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a 
área de novecentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com Rodrigues & Cruz, do sul com José Joaquim 
Alves, do nascente com campos da Veiga e do poente 
com Manuel Joaquim Alves, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz em nome do justificante marido sob o artigo 
1.191, com o valor patrimonial de 0,92 euros e o atribuído 
de sete mil cento e sete euros e oitenta e sete cêntimos. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os 
adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e seis, por 
compra verbal feita a José Daniel de Barros, viúvo, resi-
dente que foi na referida freguesia de Cornes, não che-
gando todavia a realizar-se a projectada escritura de com-
pra e venda.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cultivando-os, cortando o mato, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas con-
tribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publica-
mente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
em seu nome e do seu representado, expressamente invo-
ca para efeitos de registo predial, uma vez que não é sus-
ceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTA CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezas-
seis de Abril de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Geminação leva Embaixada  
de Cerveira a Chagny 

Uma vez mais, dando-se cumpri-
mento ao protocolo de geminação, uma 
Delegação de Cerveira, composta pelo 
Grupo de Bombos de Santiago de Sopo 
e pela equipa de Veteranos do Clube 
Desportivo de Cerveira, e, ainda, em 
representação da Câmara Municipal, o 
Vereador para o Pelouro da Cultura Dr. 
Fernando Venade, se deslocou a 
Chagny, aí participando em diversos 
actos das Festas do "Mi-carême", 
sobressaindo como principal acto oficial 
o facto de a partir de agora, Vila Nova de 
Cerveira, passar a contar com o seu 
nome gravado na placa toponímica que 
dá nome à "Praça de Vila Nova de Cer-
veira", a qual foi honrosamente inaugura-
da, ao som do Hino Nacional de França 
e com a presença das mais altas indivi-
dualidades e personalidades de ambas 
as Vilas. 

Dos restantes actos levados a 
efeito, é de destacar a forma sempre 
entusiástica com que foram recebidas as 
diversas actuações do Grupo de Bombos 
de Santiago de Sopo, bem como o jogo 
de futebol disputado entre as equipas de 
veteranos do Clube de Cerveira e do seu 
congénere de Chagny, cabendo ao Cer-
veira, uma vez mais, trazer para casa o 
troféu em disputa numa partida em que a 
amizade e o intercambio contaram muito 
mais que o resultado, embora tenhamos 
que dizer que a vitória sorriu ao Cerveira 
por um resultado positivo de três golos 
sem resposta. 

No demais, foi o tempo para o 

convívio e para a amizade, sempre se 
destacando a figura ímpar do grande 
amigo de Cerveira João Paulo Garnier, 
mentor e entusiasta desta geminação, 
que desde há seis anos vem contribuin-
do para uma salutar troca de culturas e 
ideias entre duas terras tão distantes, 
mas hoje, sempre bem próximas e ami-
gas, não se podendo de forma alguma 
deixar de fazer uma referência muito 
especial, a todas as famílias, quer de 
emigrantes portugueses ali radicados, 
quer mesmo francesas, à forma simpáti-
ca, aberta e acolhedora como receberam 
a embaixada Cerveirense, já que assim 
fazem questão, em receber em suas pró-
prias casas a vasta comitiva de elemen-
tos que aí se deslocou. É para eles, ao 
que nos foi dado perceber, uma honra e 
uma satisfação enorme, receberem os 
diversos elementos, abrindo desta forma 
franca e salutar, as portas de suas 
casas, onde todos ficamos alojados 
durante a estadia em Chagny. 

Não podemos deixar de fazer uma 
referência à Vila de Chagny, já que se 
trata de uma terra onde uma numerosa 
comunidade de luso descendentes se 
fixaram, e, onde a sua principal ocupa-
ção tem lugar no tratamento e explora-
ção dos grandes e famosos vinhedos da 
região da Borgonha, constituindo esta 
espécie de trabalho agrícola a maior 
riqueza de toda a região e muito espe-
cialmente de Chagny. 

 
Castro Guerreiro. 

Mães o sustentáculo da vida 
Além das nossas mães, Incluo as 

mães de toda a espécie animal porque é 
nelas que Deus se apoia para dirigir e 
preservar a vida... 

A vida da humanidade se manifes-
ta no consciente e no inconsciente; é no 
nosso inconsciente que Deus habita 
comandando as energias da nossa 
vida... A mulher em gestação, nada pre-
cisa fazer para gerar e Ter seu filho, a 
parte de Deus que habita em seu incons-
ciente faz tudo e mais: torna a mulher 
mãe o símbolo da natureza criadora, 
dando de si o primeiro alimento ao fi lho 
tal como a natureza fez dando de si aos 
nossos primevos o maná... A mulher 
quando se torna mãe, fica ligada a seus 
filhos como Deus está ligado em todos 
nós eternamente; ela vai todo sempre, 
desejar e tudo fazer para que seus filhos 
tenham aquilo que ela não conseguiu ter; 
a mãe sentir-se-á realizada nos próprios 
filhos que eles consigam o que ela não 
conseguiu... na contínua educação, faz 
por conter na vida dos fi lhos os erros que 
culminaram para a sua não realização .A 
avó intercede na vida dos netos porque 
se acha mãe duas vezes!... 

A religião cristão santificou a 
mulher mãe e, o símbolo sacro santo 
está na nossa senhora com o filho no 
colo!... Quando a nossa senhora no 
andor, passa numa procissão o público 
se ajoelha em sinal de respeito e adora-
ção, mas a grande maioria não sabe que 

ela representa a mãe de cada um de 
nós!... Cada um de nós, devia querer à 
sua mãe com adoração como que se 
uma deusa fosse, porque é assim que 
ela é para seus fi lhos; quando é pobre e 
a comida é pouca dá primeiro para seus 
filhos e ela só come se sobrar alguma 
coisa. 

Certa vez estava plantando nabi-
ças com minha mãe, numa propriedade 
em Lovelhe, e no final da plantação, diz 
para mim chorando com sentimento pro-
fundo, ai meu rico filhinho que ajudaste a 
plantar e não ajudas a comer estas nabi-
ças; isto porque dentro de 10 dias ia 
embarcar para o Rio de Janeiro com 10 
anos de idade e achou que era muito 
pequeno para sair de seu olhar guardião, 
eu fiquei tão comovido que decidi no acto 
não mais embarcar, já tinha todo o enxo-
val pronto e no dia seguinte meu pai ia 
pagar as passagens. 

É tão santo o que as mães sentem 
pelos filhos que quando está com um pé 
no umbral para passar desta vida, ela 
volta se algum filho a chamar de volta 
com veemência dizendo-lhe que precisa 
dela; ela volta dizendo porque me tiras-
tes de onde estava que estava tão 
bem!... Assim aconteceu com minha Mãe 
e depois viveu muitos anos !... 

 
 

RIO DE JANEIRO 31-03-2003 
JOÃO Amcião 

Carta ao director 
Lisboa, 14/4/2003 
 
Ex.mo Senhor 
José Lopes Gonçalves 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Sr. Director: 
Mais uma vez, e acho que muitas 

não são demais, envio os meus cumpri-
mentos e desejos de boa saúde. 

Tive o renovado prazer de receber 
o Jornal “Cerveira Nova” que teve a gen-
tileza de me enviar que li com redobrada 
atenção e entre todo o seu editorial uma 
notícia suscitou o meu particular interes-
se, não só pelo ineditismo da situação, 
mas também porque me lembrou que o 
deveria elucidar melhor do meu currículo, 
para que pudesse avaliar o efeito que a 
referida notícia teve em mim, hilariante e 
ao mesmo tempo perplexidade. 

Estou a referir-me à “Crónica da 
quinzena”, “O Maestro”, publicada na 
edição de 5 de Abril. Será que o suposto 
maestro o terá sido no passado e agora 
por uma questão de distorção cerebral 
tem esses assomos anormais? Ou será 
que encarnou as personalidades de 
grandes génios musicais do passado 
como é o caso de Verdi, de Puccini ou 
Bizet? De qualquer forma queria informar 
de que, além de poeta, fui pianista profis-
sional durante 50 anos. Toco vários ins-
trumentos, além do piano, órgão, acor-
deão, vibrafone, bateria, contrabaixo e 
também fui cantor. 

Nos últimos 10 anos da minha car-
reira dediquei-me à composição e instru-
mentação e fui maestro, mas nunca dirigi 
orquestra no Terreiro de Vila Nova de 

Cerveira, o que a meu ver não seria des-
prestigiante se em vez de uma gravação 
vinda do sistema sonoro dum carro, 
tivesse uma verdadeira orquestra huma-
na na ponta da batuta. 

Tenho o prazer de lhe enviar a 
título de presente de Páscoa uma casse-
te com composições e orquestrações 
minhas, apenas com o intuito de que me 
possa identificar melhor cada vez que 
nos corresponder-mos. 

Estas gravações fazem parte de 
um arquivo de outras centenas que dirigi 
e onde estão composições minhas can-
tadas por quase todos os artistas da 
minha época, como sejam: Tony de 
Matos, Simone de Oliveira, Artur Garcia, 
Maria da Fé, António Calvário e muitos 
outros. Além disso poderia citar prémios 
ganhos no estrangeiro, mas acho que 
por hoje já chega. 

Espero tenha tempo para ouvir 
esta cassete nem que seja só por curio-
sidade. 

Como sempre um colaborador 
desinteressado ao seu inteiro dispor, 
envio saudações e votos de uma Páscoa 
feliz. 

Atenciosamente 
Manuel José da Cunha Viegas 
 
N.D. - Agradeço a gentileza do 

envio da cassete. Ouvi com toda a aten-
ção os variados temas musicais ali regis-
tados e confesso-lhe que fiquei agrada-
velmente impressionado. Como cantor, 
como letrista e como tocador de diversos 
instrumentos musicais o Sr. Manuel José 
da Cunha Viegas é, realmente, um artis-
ta. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
SENHORA ASSALTADA 
NA VIA PÚBLICA 
 Quando uma senhora de 80 anos de 
idade, residente em Lovelhe, circulava a 
pé com destino a esta vila para efectuar 
o pagamento da electricidade, ao aproxi-
mar-se do lugar de Lourido, foi, em pleno 
dia, subitamente assaltada por um des-
conhecido que conduzia uma viatura, 
tendo-lhe levado a bolsa que continha 
uma elevada quantia de euros e docu-
mentos, pondo-se imediatamente em 
fuga. A vítima ainda gritou pedindo auxí-
lio, mas sem êxito. O “artista” voou rapi-

damente, não sendo possível registar a 
matrícula do veículo. 
RATOEIRA PERIGOSA 
 Quem circula pelo passeio da estrada 
do INATEL, pelo lado norte, verifica que 
próximo a essa Instituição encontra-se 
aberta uma caixa do saneamento. Por-
que a anomalia permanece já há bastan-
te tempo, seria desejável uma visita dos 
serviços competentes, antes que alguém 
distraidamente enfie uma perna com 
consequências lamentáveis. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Teu cais deixei na partida 
E a outro porto acostei 
Não aquele que sonhei 
Para o resto da minha vida 

Naveguei sempre com 
                                  esperança 
Conforme as marés deixavam 
E as forças me ajudavam 
Na borrasca ou na bonança 

Com ventos fortes lutei 
Tempestades combati 
Mas nunca me esqueci de ti 
E juro que voltarei 

Porque a nossa terra que 
                                     amamos 
Está sempre em nós presente 
Sendo algo que num repente 
A todo o instante lembramos 
 Coelho do Vale 

(Damaia) 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho de um ano, o qual tomareis das ovelhas ou das cabras, e o guardareis até ao 
décimo quarto dia deste mês, e todo o ajuntamento da congregação de Israel o sacrificará à tarde. E tomarão do sangue, e pô-lo-ão 
em ambas as ombreiras, e na verga da porta, nas casas em que o comerem. E naquela noite comerão a carne assada no fogo, com 

pães asmos; com ervas amargosas a comerão. Êxodo 12:5-8. 
 

COMENTÁRIO - PÁSCOA 
O RESULTADO DO SANGUE DE JESUS 

A Páscoa cristã tem muito a ver com a Páscoa judai-
ca, festividade religiosa que os Hebreus celebram desde a 
sua libertação do Egipto, onde viviam como escravos. Na 
primeira Páscoa, ocorrida no país do Egipto os membros de 
cada família israelita comeram o cordeiro assado, acompa-
nhado de pão ázimo e ervas amargas. Previamente o san-
gue do animal fora aspergido na porta da respectiva resi-
dência com um hissopo. Quem participava nessa refeição 
pascal consagrava-se assim ao Criador, beneficiando inclu-
sive da expiação divina que a referida festividade implicava. 

O sangue do cordeiro tipificava o que seria derrama-
do séculos depois, no Golgota, pelo Filho de Deus em 
expiação pelos pecados da humanidade. Com efeito, Jesus 
é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. O após-
tolo Paulo declara que Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado 
por nós. A Escritura Sagrada assevera solenemente que 
sem derramamento de sangue não há remissão de peca-
dos. De facto, é enorme a importância espiritual do sangue 
de Jesus Cristo na nossa vida presente e futura, terrena e 
celestial; é mesmo de valor infinito. 

A propósito, gostaria de referir a importância e eficá-
cia do sangue vertido pelo Salvador em prol da humanidade 
perdida. Lê-se em S. Pedro: Sabendo que não foi com coi-
sas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados 
da vossa vá maneira de viver que por tradição recebestes 
dos vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, 
como de um cordeiro imaculado e incontaminado. Agora 
somos pertença de Deus, pois Ele adquiriu-nos, libertou-
nos do poder das trevas mediante o sangue remidor de 
Jesus Cristo. 

Está escrito na Bíblia que: - se andarmos na luz, 
como ele na luz está, temos comunhão, uns com os outros, 
e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo 

o pecado. Bendito sangue esse que nos liberta da escravi-
dão do pecado e purificando-nos de qualquer iniquidade. 
Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, afirma que todos peca-
ram e destituídos estão da glória de Deus; sendo justifica-
dos gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em 
Cristo Jesus, ao qual Deus propôs para propiciação, pela fé 
no seu sangue, para demonstrar a sua justiça pela remis-
são dos pecados dantes cometidos sob a paciência de 
Deus. Através do precioso sangue de Cristo, Deus justifica-
nos, isto é, torna-nos justos aos Seus olhos. Romanos 3:23-
25. 

Não há possibilidade de salvação a não ser por inter-
médio do sangue de Jesus vertido em expiação pelos nos-
sos pecados. A certeza da vida eterna e consequência do 
sacrifício de Cristo, a Sua morte propiciatória, da redenção 
consumada na cruz do Calvário, do Seu sangue derramado 
em favor do ser humano alienado do Criador. 

Graças a Deus que esse sangue, pois apesar de 
haver sido vertido há vinte séculos, ainda hoje possui a 
mesma virtude espiritual de lavarmos o pecado, de condu-
zir-nos à reconciliação com o Criador do Universo, à vida 
sem fim, a uma existência de absoluta felicidade na presen-
ça divina. 

Graças a Deus pelo poder desse sangue remidor 
que faz tremer o próprio inimigo. Por meio do sangue de 
Cristo, o inimigo e restantes poderes das trevas estão defi-
nitiva e absolutamente derrotados. Como lemos nas Escri-
turas: E ouvi uma grande voz, no céu, que dizia: Agora é 
chegada a salvação, e a força e o reino do nosso Deus, e o 
poder do seu Cristo; porque já o acusador dos nossos 
irmãos é derribado, o qual diante do nosso Deus os acusa-
va de dia e de noite. E eles o venceram pelo sangue do 
Cordeiro e pela palavra do seu testemunho. 

CONCLUSÃO 
ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA 

 Amigo leitor: Pensa neste precioso momento ofereceres 
a Deus algo de ti mesmo, que por desorientação ou mau 
uso, na tua própria vida, deves reservar com muita precisão 
parte especial do teu tempo para os factos que a seguir 
exponho: 
 1.º - Obtém uma Bíblia ou Novo Testamento e lê a Pala-
vra de Deus, pois está escrito buscai no livro do Senhor e 
lede. Isaías 34:16. 
 2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-
lhe tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus, e 
ao teu próximo, e reconcilia-te já com o Senhor, que espera 
o teu regresso ao aprisco de Deus. S. João 10:16. 
 3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu salvador pessoal 
e senhor da tua vida. Ele diz em Sua Palavra: Quem crê 
nele tem a vida eterna e não será condenado, lê a S. João 
3:15-18. 

IMPORTANTE AVISO 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

RECEBA QUINZENALMENTE,  
EM SUA CASA, O JORNAL  

“CERVEIRA NOVA”. O CUSTO DE 
ASSINATURA É TÃO SOMENTE A 

MODESTA QUANTIA DE  
12,50 EUROS POR ANO. 
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VENDE-SE 
GARAGEM NO CENTRO DE CERVEIRA 

 

Com a área de 43 m2 e bom acesso 
Para duas viaturas 

Água e electricidade 
 

Contactar: 251 795 078 ou 936 270 512 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

ROSA DA ENCARNAÇÃO CUNHA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA da saudosa 
extinta, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, muito 
sensibilizada com tantas pro-
vas de carinho e amizade que 
lhe foram dadas, agradecer a 
todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente 

querido ou que, por qualquer outra forma, lhe 
tenham manifestado o seu pesar. 
 Também agradece a todos quantos quiseram 
honrar com a sua presença a Missa do 7.º Dia. 
 Lovelhe, 29 de Abril de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

MARCIAL PEREIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA muita sen-
sibilizada com todas as pro-
vas de carinho e amizade 
que lhe foram transmitidas 
aquando do funeral do seu 
ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, manifestar a 
todos a sua gratidão, quer a 
quem participou nos actos 
fúnebres, quer àqueles que, 

por qualquer outro modo, a tenham acompanhado 
na dor. 
 Agradece ainda a todos que se dignaram parti-
cipar na Missa do 7.º Dia. 
 

 Sopo, 3 de Maio de 2003 
 

A FAMÍLIA 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

Em Maio - Mês do Coração a FPC 
aconselha “Não Morra pela Boca” 

 
A Fundação Portuguesa de Cardiologia dedica 

todos os meses de Maio a uma temática do foro cardio-
vascular. Para o ano de 2003, o Maio Mês do Coração 
terá como lema “Não Morra pela Boca”. O enfoque 
será colocado em temas como a alimentação, activida-
de física e a obesidade, e as actividades previstas têm 
como objectivo prevenir a principal causa de morte no 
nosso país: as doenças cardiovasculares. Estas doen-
ças encontram-se intimamente ligadas ao estilo de vida 
das populações, e a crescente urbanização implica 
mudanças de hábitos, quer ao nível da redução dos 
níveis de actividade física (que em Portugal são os 
mais baixos da União Europeia) quer ao nível da adop-
ção de dietas pouco saudáveis que se traduzem em 
elevadas taxas de obesidade. A juntar a este panorama 
nada favorável, existe ainda uma grande desinforma-
ção e desconhecimento sobre a importância da alimen-
tação na saúde cardiovascular. A saudável “dieta medi-
terrânica”, que possui um efeito preventivo das doen-
ças cardiovasculares amplamente estudado, está a 
perder-se, e as consequências podem ser nefastas. É 
necessário retomar os padrões alimentares apontados 
por esta dieta, rica em fibras vegetais, fruta, pão, 
cereais, peixe, carne de aves e é importante que se 
recupere o hábito de utilizar o azeite como gordura pre-
ferencial. 

Comer várias vezes ao dia alimentos diversifica-
dos, beber muita água, não abusar das gorduras nem 
dos açucares, são atitudes que podem ajudar a preve-
nir estas doenças, mas é também muito importante 
lutar contra o sedentarismo que teima em enraizar-se 
cada vez mais nas sociedades modernas. 

Sabe-se que a prática regular de actividade físi-
ca reduz o risco de ataque cardíaco em 50%. A prática 
de um exercício dinâmico, como a marcha, a natação, 
a dança ou o ciclismo, tem um benefício notável para a 
saúde, nomeadamente na prevenção da obesidade, 
que é um dos factores de risco de elevada importância 
no desenvolvimento da doença coronária. O início des-
te mês comemorativo terá lugar no dia 6 de Maio na 
habitual sessão solene, no Palácio Foz, e as activida-
des prosseguem pelo mês adentro. 

 
Omniconsul 



“A FIGURA” 
ARMANDO ISIDRO PEREIRA GOMES, UM CERVEIRENSE A TRABALHAR NA INDÚSTRIA HOTELEIRA 

HÁ MAIS DE QUARENTA ANOS E QUE NOS FALA DOS DOMINGOS GASTRONÓMICOS E DE 
OUTROS ASPECTOS DA CULINÁRIA LOCAL 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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Foi em 1961, com 12 anos de idade, que 
Armando Isidro Pereira Gomes, natural do lugar 
da Cruz, freguesia de Mentrestido, partiu rumo a 
Lisboa para trabalhar em estabelecimentos liga-
dos a comidas e bebidas. Começou na “Adega do 
Rossio”, depois numa casa na Rua José Falcão e 
mais tarde num restaurante na Rua Maestro Antó-
nio Taborda. 

Passados 15 anos a trabalhar como empre-
gado, estabeleceu-se com o restaurante “Abrigo 
das Andorinhas”, na Calçada da Ajuda, igualmen-
te na capital, onde se manteve por mais 7 anos. 
Depois foi o regresso às origens e a abertura, em 
28 de Abril de 1983 (completou há pouco 20 
anos), do restaurante, também chamado “Abrigo 
das Andorinhas”, na Rua Queirós Ribeiro, em Vila 
Nova de Cerveira. 

Com 54 anos de idade Armando Isidro 
Pereira Gomes continua a exercer a actividade no 
seu estabelecimento comercial, dando assim con-
tinuidade a uma vocação que já se prolonga por 
várias décadas. Casado com Maria Fernanda 
Cunha Esteves, também natural de Mentrestido e 
que igualmente trabalha no “Abrigo das Andori-
nhas”, é pai de duas filhas e avô de um neto. 

Para nos falar dos Domingos Gastronómi-
cos de Vila Nova de Cerveira, que ora tiveram 
mais uma edição, e de outros aspectos ligados à 
culinária local colocamos hoje, no pedestal de “A 
FIGURA”, Armando Isidro Pereira Gomes, um cer-
veirense com uma experiência de mais de quaren-
ta anos na arte da hotelaria. 

 

CN - Há vários anos que se realizam os 
Domingos Gastronómicos. 

O seu estabelecimento tem recolhido benefí-
cios comerciais com esses acontecimentos? 

AIPG - Tem. E além do meu estabelecimento 
outras casas do concelho de Vila Nova de Cerveira 
também têm beneficiado. Pena é que ao longo do ano 
não haja mais iniciativas do género, porque seria bom 

para nós e consequentemente para a própria terra. 
CN - Dezasseis restaurantes do concelho de 

Vila Nova de Cerveira aderiram, este ano, à iniciati-
va. 

Parece-lhe que todos esses estabelecimentos 
reuniam as condições para participarem nesse 
evento? 

AIPG - Penso que sim. Todos os restaurantes 
que aderiram à iniciativa estavam à altura de participa-
rem nessa jornada gastronómica. 

CN - Segundo o divulgado, os Domingos 
Gastronómicos têm o patrocínio da Região de 
Turismo do Alto Minho e, no referente ao concelho 
de Vila Nova de Cerveira, da Câmara Municipal. 

No caso dos estabelecimentos de restaura-
ção locais em que consistiu o patrocínio? 

AIPG - Concretamente aos estabelecimentos 
não houve qualquer patrocínio. Há a publicidade em 
cartazes e noutros meios de comunicação patrocinados 
pelas entidades oficiais e uma certa animação que, 
normalmente, até é pouco expressiva. Por exemplo, no 
ano passado, quando o certame se centralizava mais 
na sede do concelho, organizaram um festival folclórico 
em Gondarém e uma prova de motocross em Sapar-
dos, o que motivou o desvio de muitas pessoas. 

CN - Foi, em Março, que decorreu o denomi-
nado “Mês da Lampreia”. 

Que vantagens trouxe essa iniciativa num 
ano em que a fartura das lampreias foi bem notó-
ria? 

AIPG - A venda nesse período foi normal, quase 
igual à registada em igual período de outros anos. No 
entanto, graças à fartura de lampreias que se registou 
este ano, o que também motivou uma diminuição de 
preços nas ementas, houve fases, que noutros anos 
eram mais fracas, que este ano   registaram maior 
afluência de comensais. 

Seria bom para todos, restaurantes e clientes, 
que na safra do sável, que continua a decorrer, tam-
bém houvesse a fartura registada com as lampreias. 

CN - No Domingo Gastronómico de Vila Nova 
de Cerveira a ementa oficial foi o sável, com desta-
que para a especialidade local conhecida por “arroz 
de debulho”. 

Acredita que todos os sáveis confeccionados 
foram pescados no Rio Minho? 

AIPG - Não acredito. Os sáveis pescados no Rio 
Minho são os que nos dão mais qualidade para fazer-
mos o “arroz de debulho”, especialmente pelas ovas. 
Mas como sáveis, com ovas, no Rio Minho, rareiam, e 
elas são imprescindíveis para confeccionarmos o “arroz 
de debulho”, é necessário recorrer aos sáveis pesca-
dos noutras paragens. 

CN - Há quantos anos iniciou a sua activida-
de na indústria hoteleira? 

AIPG - Há mais de quarenta anos. Fui com 12 
para Lisboa, trabalhei, como empregado, em três casas 
e depois como proprietário num restaurante, tudo isto 
no espaço de 22 anos. Depois foi a abertura do “Abrigo 
das Andorinhas”, em Cerveira, que completou, recente-
mente, 20 anos de actividade. Como tenho 54 anos, a 
razão de trabalhar há mais de 40 anos, concretamente 
42, na indústria hoteleira. 

CN - Gostou de ter trabalhado em Lisboa? 
AIPG - Gostei. Nunca tive problemas. Foram 

anos agradáveis que lá vivi. 
CN - E após vinte anos de se ter estabelecido 

com um restaurante em Cerveira está satisfeito 
com a opção que fez? 

AIPG - Estou muito satisfeito. A minha casa é 
hoje muito conhecida, talvez das mais conhecidas de 

Vila Nova de Cerveira. Por vezes também poderemos 
errar, não há ninguém que não erre, mas procuramos 
estar sempre atentos para fazermos o melhor. 

CN - No seu restaurante quais são os pratos 
mais preferidos? 

AIPG - Na época os pratos de lampreia e de 
sável, depois o bacalhau e a carne de porco confeccio-
nada de diversas maneiras. Os espanhóis também pro-
curam mariscos e peixes variados. Só que marisco e 
certos peixes aqui, nesta zona, temos dificuldade em 
adquirir. Mas, com um certo esforço, vamos tentando 
suprir essa lacuna. 

CN - Nos últimos anos verificou-se um consi-
derável aumento do número de restaurantes no 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Esse aumento estará em proporção com a 
procura ou já haverá restaurantes a mais? 

AIPG - Restaurantes, restaurantes a sério, julgo 
não haver demais. Existem é várias casas que se apre-
sentam como restaurantes, mas não reúnem as condi-
ções para funcionarem como tal. 

CN - No seu restaurante o número de clientes 
portugueses é superior ao número de comensais 
estrangeiros? 

AIPG - Embora sirva bastantes clientes estran-
geiros, o número de portugueses é superior. 

CN - Quais as nacionalidades dos clientes 
estrangeiros? 

AIPG - A maior parte são espanhóis. Mas tam-
bém atendemos ingleses, franceses e de outros paí-
ses, alguns até indicados por estruturas ligadas ao 
turismo. 

CN - Para o desenvolvimento do seu estabe-
lecimento, concretamente obras de beneficiação, 
alguma vez recebeu ajudas de organismos ligados 
ao turismo ou de qualquer outra entidade? 

AIPG - Nas obras que efectuei, há dois anos, no 
meu restaurante, beneficiei, através do PROCOM, de 
uma ajuda de cerca de cinquenta por cento. Nos vinte 
anos que estou nesta casa, e não obstante já ter efec-
tuado obras em diversos períodos, foi a primeira vez 
que recebi algum apoio. 

CN - Quantas pessoas trabalham no seu res-
taurante? 

AIPG - Efectivas somos sete pessoas. 
CN - Em que área é o seu trabalho? 
AIPG - Tanto eu como a minha mulher labora-

mos em qualquer área. Quer seja na cozinha, no bal-
cão ou nas mesas. 

CN - Que representa a feira semanal para o 
comércio local e concretamente para os restauran-
tes? 

AIPG - A feira semanal na minha opinião foi a 
melhor coisa que poderia acontecer para Cerveira. 
Hoje já não se nota qual era a quinzenal uma vez que 
são iguais. O comércio local ganhou com isso e nós, 
nos restaurantes, também beneficiamos. 

CN - No final desta entrevista que mensagem 
gastronómica quer deixar? 

AIPG - A principal mensagem que queria deixar 
era de que houvesse, em Vila Nova de Cerveira, mais 
iniciativas gastronómicas. Isto é, além da lampreia e do 
sável. Um concelho tão rico em valores culinários bem 
merecia uma recolha profunda dessas antigas receitas 
que fizeram as delícias dos nossos avós. Receitas que 
devidamente confeccionadas poderiam ser atracção 
culinária fora da época da lampreia e do sável. 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

27ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 - Vianense A, 7 
Cerveira, 3 - Darquense, 1 

Vila Franca, 0 - Qt. Oliveira, 9 
Paçô, 5 - Torreenses, 1 

Courense, 1 - Ponte Barca, 1 
Anc. Praia, 3 - Luciano, 2 

Melgacense, 2 - Valenciano, 5 
Vianense B, 1 - Barroselas, 7 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Melgacense, 1 - Valdevez, 6 

P. Barca, 4 - Cerveira, 0 
Lanheses, 0 - Anha, 3 

Limianos - Valenciano (adiado) 
Vit. Piães, 1 - Darquense, 2 

Qt. Oliveira, 1 - Anc. Praia, 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Limianos, 1 - Neves, 4 

P. Barca, 2 - Courense, 1 
Távora, 1 - Darquense, 2 

Melgacense, 1 - Campos, 0 
Vit. Piães, 3 - Paçô, 2 

Castelense, 0 - Raianos, 0 
Alvarães, 2 - Correlhã, 2 

 
25ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Limianos, 5 - Correlhã, 2 
Neves, 1 - P. Barca, 4 

Courense, 4 - Távora, 0 
Darquense, 0 - Melgacense, 1 

Campos, 3 - Vit. Piães, 1 
Paçô, 0 - Castelense, 3 

Raianos, 1 - Alvarães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ponte da Barca 54 

2º - Neves 50 

3º - Limianos 48 

4º - Darquense 44 

5º - Courense 43 

6º - Melgacense 42 

7º - Correlhã 41 

8º - Campos 34 

9º - Távora 29 

10º - Castelense 27 

11º -Raianos 25 

12º - Vitorino Piães 18 

13º - Paçô 15 

14º - Alvarães 13 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

30ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valenciano, 1 - Terras Bouro, 0 
Maria Fonte, 1 - Valdevez, 4 
Marinhas, 1 - Vila Pouca, 0 
Valpaços, 1 - Sandinenses, 0 

Ronfe, 3 - Joane, 1 
Mirandela, 0 - Bragança, 0 

Ág. Graça, 1 - Vilaverdense, 1 
Amares, 1 - Monção, 1 

Montalegre, 3 - Cerveira, 2 
 

31ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 - Maria Fonte, 3 
Valdevez, 0 - Valenciano, 0 

Terras Bouro, 3 - Marinhas, 0 
Vila Pouca, 1 - Valpaços, 5 

Sandinenses, 2 - Juv. Ronfe, 0 
Joane, 1 - Mirandela, 0 

Bragança, 4 - Ág. Graça, 0 
Vilaverdense, 2 - Amares, 3 
Monção, 1 - Montalegre, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 64 

2º - Atl. Valdevez 64 

3º - Joane 55 

4º - Sandinenses 53 

5º - Vilaverdense 51 

6º - Valenciano 48 

7º - Maria da Fonte 47 

8º - Monção 42 

9º - Juventude Ronfe 40 

10º - Montalegre 39 

11º - Mirandela 39 

12º - Amares 38 

13º - Valpaços 35 

14º - Terras Bouro 32 

15º - Cerveira 32 

16º - Águias da Graça 30 

17º - Marinhas 30 

18º - Vila Pouca 27 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

26.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Neiva, 1 - Ág. Souto, 0 

Vila Fria, 2 - Castanheira, 1 
Cabaços, 0 - Ancorense, 3 

Chafé, 5 - Caminha, 0 
Nogueirense, 2 - Moreira, 2 
Soutelense, 3 - Fachense, 3 
Formariz, 3 - Vit. Donas, 1 

Bertiandos, 3 - Ambos Rios, 1 
 

27.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ambos Rios, 3 - Neiva, 0 
Ág. Souto, 0 - Vila Fria, 1 

Castanheira, 1 - Cabaços, 0 
Ancorense, 3 - Chafé, 3 

Caminha, 2 - Nogueirense, 0 
Moreira, 4- Soutelense, 1 
Fachense, 1 - Formariz, 3 

Vit. Donas, 2 - Bertiandos, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

23ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Deocriste, 3 - Lanheses, 1 

Barroselas, 2 - Vit. Piães, 0 
Valenciano, 3 - Areosense, 1 

Luciano, 0 - Vila Fria, 6 
Ponte Barca, 1 - Adecas, 3 

Qt. Oliveira, 3 - Grecudeca, 1 
Darquense, 3 - Caminha, 4 
Vianense, 0 - Cerveira, 1 

1º - Chafé 71 

2º - Formariz 66 

3º - Vit. Donas 56 

4º - Ancorense 52 

5º - Ambos Rios 49 

6º - Vila Fria 46 

7º - Castanheira 37 

8º - Fachense 35 

9º - Bertiandos 30 

10º -Águias Souto 29 

11º - Neiva 28 

12º - Caminha 28 

13º - Moreira 26 

14º - Cabaços 20 

15º - Soutelense 17 

16º - Nogueirense 16 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes 
assinantes: 

 

Rochinvest, do Porto; José Gregório Morais Rodrigues, de VNCerveira; Joa-
quim José Duro, de VNCerveira; Luís Augusto Gomes, de Gondarém; Diamantino 
Nascimento Gonçalves, de Campos; Duarte Reinaldo Lima Alves, dos Estados Uni-
dos da América; Luís Abreu Fraga, de Guimarães; João Granja, de Lovelhe; Júlio 
Alves Gonçalves, da França; Olímpio do Paço Morgado, de Almada; João David Bar-
ros Perucho, de Campos; José Lourenço Cunha, de Gondarém; Fundilusa, L.da, de 
Campos; D. Evangelina Barros Fernandes, de VNCerveira; Credinformações, de Lis-
boa; José Maria Costa Sá, de VNCerveira; Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, de 
VNCerveira; José Manuel Fernandes, de Campos; José Carlos Gonçalves Almeida, 
de Campos; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; F. Rebelo - Gestão de Empresas, 
L.da, de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de VNCerveira; Escola de Condução 
Cerveirense, de VNCerveira; D. Rosa Maria Correia Cunha Rocha, de VNCerveira; D. 
Maria da Graça B.A. Gomes, de VNCerveira; Manuel Alfredo Santos Gomes, de 
VNCerveira; Gallaécia - Escola Superior de Estudos Universitários, de VNCerveira; 
Joaquim Américo Gameiro, de Covas; João António Pereira Cunha, de Sopo; Junta 
de Freguesia de Reboreda; Junta de Freguesia de Campos; Astor Virgínio Silva 
Sobral, da França; D. Maria Alice Silva Sobral, de Seixas; Manuel Fernandes, do 
Canadá; Briando Jesus Marques, da Maia; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; D. Júlia 
Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; D. Maria Dores B. Amorim Vasconcelos, de 
VNCerveira; João Gonçalves Silva, de Sapardos; Homero António Gomes, de VNCer-
veira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; D. Maria Eduarda Martins, de 
VNCerveira; Luís Manuel Cunha Pereira, do Canadá; José António Lopes Silva, de 
Campos; D. Helena Paula Barroso Martins, de Gondarém; Celestino João Torres 
Júnior, de VNCerveira; Sociedade Agrícola Pontes & Carreira, L.da, de Reboreda; 
Justino Costa Marinho, de Loivo; Carlos Alfredo Fernandes Morais, de Reboreda; D. 
Maria Alice Rodrigues Martins, de VNCerveira; Clínica Dentária do Alto Minho, de 
VNCerveira; INATEL - Cerveira, de Lovelhe; Manuel Venade Martins, dos Estados 
Unidos da América; Manuel Emílio Tenedório Sousa, de Grândola; Francisco António 
Esteves Silva, dos Estados Unidos da América; Alberto António Lebrão F. Esteves, de 
Matosinhos; Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa; João Fontes, de Vilar de 
Mouros; D. Maria Encarnação Martins Vicente Ramos, de Coimbra; e Eng.º António 
Amorim Azevedo, do Porto. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos o seu conti-
nuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

1.ª Publicação - CN n.º 725, de 5 de Maio de 2003 
 

Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 

Processo: 50-D/2002 
Acção de Processo Sumário (Art° 205° do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção Vestuário, Lda e outro(s)... 
 
Gil António Araújo Loureiro, Juiz de Direito da Secção Única do Tribunal Judicial de 
Vila Nova de Cerveira: 
 
FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identificados, que correm por apenso 
aos autos de declaração de Falência, por este Juízo e Tribunal, em que é requerente 
Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social e requeridos Credores da Massa 
Falida da Boranatex Armazém Confecção de Vestuário, Lda., com sede na Mata 
Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira, correm éditos de dez dias, contados da 
segunda e última publicação do anúncio, citando os credores da massa falida da 
requerente, para no prazo de vinte dias, findos os dos éditos, contestarem, queren-
do, a presente acção sumária (art.°s 205.°, n.° 1 e 207.° do CPEREF e 783.° do 
CPC), em que o autor pretende que seja verificado o seu crédito no montante de €: 
218, 75, cujo duplicado se encontra neste Tribunal à disposição de quem o queira 
consultar dentro das horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 29-04-2003 
N/Referência3: 53602 
 

Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

 
Oficial de Justiça, 

a) - Fernanda Afonso 
 
 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 

COMISSÃO ADMINISTRATIVA DO 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

Enquanto não é eleita uma direc-
ção, o Clube Desportivo de Cerveira é 
gerido por uma comissão administrativa 
que tem a seguinte constituição: 

 
Presidente - Manuel José da Silva 

Rodrigues; Vice-Presidente - Manuel 
Sousa Rodrigues; Vice-Presidente - 
António Gonçalves Lopes; Secretário - 
Rui Daniel Gonçalves Carvalho; Tesou-
reiro - Artur Rodrigues Azevedo; Vogais: 

- Asdrúbal Mineiro Teixeira; José Bento 
Carvalho Lopes; Belarmino Rodrigues 
Valente; António Arcílio Barbosa da 
Cunha; David Guerreiro Couto; Carlos 
Alberto Limares Bouça; Fernando 
Manuel Gonçalves Roleira; José António 
Rodrigues; José Luís Ribeiro Rebelo; 
João Costa Araújo; Álvaro Fernandes 
Valentim; e Ricardo Jorge Morgado Leite 
Costa. 

LEIA O NOSSO JORNAL 


